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INDICAÇÃO Nº      179        , DE 2003

INDICO, nos termos do artigo 159 da XI Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine aos órgãos competentes, no âmbito das Secretarias da Segurança Pública e da Administração Penitenciária, a realização dos estudos e a adoção das providências necessárias, em caráter de urgência, visando a que:

(I) tão logo seja inaugurado o Centro de Detenção Provisória - CDP no Município de Suzano, ocorra a desativação da Cadeia Pública;

(II) no espaço atualmente ocupado pelas dependências da Cadeia Pública, seja instalada uma unidade do Instituto de Criminalística – IC.    

JUSTIFICATIVA

Será inaugurado, dentro de poucos dias, em Suzano, o Centro de Detenção Provisória – CDP. Configura medida inadiável, tão logo haja essa inauguração, a desativação da Cadeia Pública em funcionamento naquele Município, uma vez que a mesma situa-se em uma área central, cercada de residências, e, ademais, encontra-se instalada em um prédio sem as condições de segurança que seriam ideais. Ilustra-o o fato de que, no início do mês de fevereiro deste ano, houve uma tentativa de fuga de uma cela com vinte e sete presos, que acabou por não se concretizar porque o primeiro deles não conseguiu obter êxito na travessia do túnel escavado, vindo, inclusive, a falecer.

Outra providência que se revela uma necessidade premente para Suzano e os Municípios vizinhos é a instalação de uma unidade do Instituto de Criminalística – IC, para o quê podem ser aproveitadas as dependências atualmente ocupadas pela Cadeia Pública.

É de suma importância que se explicitem as razões pelas quais essa unidade do IC deve ser instalada em Suzano, e não em outro dos Municípios limítrofes.  

O primeiro fator a recomendar que assim seja é, sem dúvida, a localização de Suzano. Além de sua grande extensão territorial (195 km²), o referido Município se situa em uma condição geográfica que permite que a ele tenham fácil acesso os moradores de Poá, Ferraz de Vasconcelos e Itaquaquecetuba, que, assim como Suzano (mais de duzentos e trinta mil habitantes), são densamente povoados.

Há, ainda, outras razões a justificar a providência de que aqui se trata. Cumpre detalhá-las.

Atualmente os exames, perícias e outras providências relativas às ocorrências de Suzano, Poá, Ferraz de Vasconcelos e Itaquaquecetuba, além das registradas em Mogi das Cruzes, Biritiba Mirim, Salesópolis e Guararema, ficam a cargo do Instituto de Criminalística de Mogi das Cruzes.

É certo que, além de gerar uma sobrecarga para o IC de Mogi das Cruzes, essa situação apresenta o inconveniente das distâncias a serem vencidas. Afora isso, não se pode perder de vista o fato de que a incidência criminal nos Municípios de Suzano, Poá, Ferraz de Vasconcelos e Itaquaquecetuba equivalem ao dobro das ocorrências dos demais Municípios.

Saliente-se, ainda, que, nos casos de ilícitos relacionados a entorpecentes, a confecção do respectivo boletim de ocorrência só se finaliza com a perícia do material apreendido, que, atualmente, tem de ser encaminhado a Mogi das Cruzes, demandando um tempo nunca inferior a três horas, período em que viaturas e efetivo da polícia ficam impossibilitados de efetuar novas diligências.

À vista das razões expostas, patenteia-se a necessidade de ser desativada a Cadeia Pública de Suzano, bem como a de, naquele Município, ser instalada, em caráter de urgência, uma unidade do Instituto de Criminalística.

A relevância e o interesse público presentes na matéria recomendam que as medidas ora sugeridas sejam levadas a cabo com a máxima brevidade possível.

Sala das Sessões, em 10/03/2003

a) Jorge Tokuzumi
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